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CAMPANHA SALARIAL 2016

Na sexta-feira passada, a assembleia 
da categoria aprovou as propostas 

de acordo salarial de quatro grupos 
patronais – 2 (máquinas e eletroele-
trônicos), 3 (autopeças), parte do 19-3 
(Simefre, Siamfesp e Sinafer) e Estam-
paria de Metais -, garantindo aumento 
salarial pela inflação integral, abono, 
reajuste dos pisos pelo mesmo índice 
dos salários e manutenção das cláusulas 
sociais da Convenção Coletiva de Traba-
lho, entre elas, as que dão estabilidade 
no emprego até a aposentadoria aos 
acidentados no trabalho, portadores de 
doença profissional e aos trabalhadores 
em vias de aposentadoria.

Outros grupos porém, como o 10 
(Fiesp), parte do grupo 19-3 (Sicetel, 
Sindratar, Sindicel e Siescomet) Fun-
dição, Sindirepa e Sindimotor, não 
fizeram propostas e o Sindicato deci-

MÃO NA MÃO
PUNHO CERRADOTRABALHADOR UNIDO JAMAIS SERÁ VENCIDO!

Orgulho de ser 
Metalúrgico!

PRESSÃO NAS EMPRESAS DOS
GRUPOS QUE NÃO FIZERAM
ACORDO

diu, com aprovação da assembleia, 
intensificar a pressão nas empresas 
desses grupos, para que façam acordo 
direto garantindo os mesmos benefícios 
conquistados pelos trabalhadores dos 
demais grupos.

“Vamos fazer assembleias mais 
demoradas, paralisações e até greve 
nas empresas dos patrões que influen-
ciam na mesa de negociação. Vamos 
buscar o aumento salarial e demais 

benefícios da convenção coletiva para 
toda a categoria”, afirmou o presidente 
do Sindicato, Miguel Torres.

A assembleia de sexta-feira reuniu 

cerca de 6 mil trabalhadores(as). “Foi 
bastante representativa e mostrou a mo-
bilização da categoria”, disse Arakém, 
secretário-geral do Sindicato.

Diretoria e assessoria 
intensificam 
assembleias nas 
fábricas dos grupos 
patronais que não 
fizeram acordo, para 
pressionar as empresas 
a fazerem acordo direto 
com o Sindicato.

NEM UM DIREITO A MENOS!MOBILIZAÇÃO
NAS FÁBRICAS

Diretor Josias e equipe conversando 
com os trabalhadores ALUMÍNIO 

AURIO BRANCO (zona leste)

Em assembleia com diretor Mala e equipe, 
trabalhadores da ENGEMET (zona sul) aprovaram 
ir à greve se a empresa ou grupo patronal não fizer 

acordo garantindo o reajuste salarial
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Assembleia na CIAMET, com diretor 
Nelson e equipe, aprovou o aumento 

salarial do grupo 3

Diretor Mixirica informou sobre o acordo 
salarial com o grupo 2 aos trabalhadores da 

ULTRAPOWER (zona leste)

Diretora Yara e equipe em 
assembleia na FANI (zona leste)

Diretor Maurício Forte e equipe com 
trabalhadores da MAXITRATE (zona leste)

Diretora Cristina procurou a direção 
da JUNTAS IND. PADUA (zona sul) 

para negociar o acordo

Acesse WWW.METALURGICOS.ORG.BR e saiba mais

AÇÃO NAS 
FÁBRICAS

NIVETEC INSTRUMENTAÇÃO E 
CONTROLE (zona sul) 

Em assembleia com a equipe do diretor Teco, 
os 43 trabalhadores parabenizaram o Sindicato 

pelo reajuste salarial conquistado no acordo 
com o grupo 2 e aprovaram a renovação do 
acordo de PLR, com pagamento em parcela 

única, até 20 de janeiro/2017.

Apoio à
greve dos portuários

Em nome da unidade 
na luta, abraçada 

pelo presidente do Sin-
dicato, Miguel Torres, 
diretores(as) e asses-
sores(as) do Sindicato 
foram hoje para Santos 
dar apoio à greve dos 
portuários, que entra 
no sétimo dia, e ao pre-
sidente do Sindicato da 
categoria, Claudiomiro 
Machado (Miro). Nos-
sos dirigentes partici-
param de assembleia na moega 
5 do armazém 40, no bairro Ponta 
da Praia, que aprovou a continui-
dade da greve. 

Os trabalhadores avulsos de 
capatazia estão em greve nas 
empresas ADM e Louis Dreyfus, 
que ocupam 300 desses traba-
lhadores por dia nos embarques 
de graneis sólidos que chegam ao 
porto em vagões.

Eles são contra as operadoras 
não quererem mais utilizar os avulsos 
escalados pelo órgão gestor de mão 

Previna-se!
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de obra (Ogmo), vinculando apenas 
170 deles, em regime de CLT. Isso 
prejudicaria, segundo Miro, os 1.600 
avulsos de capatazia que passam pelo 
local em sistema de rodízio. 


